
 

 

MERCADO DE TRABALHO 

NA CIDADE DE  

PORTO ALEGRE 

 

Janeiro/2010 

 

___________________________ 
 

* Os indicadores apresentados neste informe referem-se à desagregação, especificamente para os 
residentes no município de Porto Alegre, de informações apuradas pela Pesquisa de Emprego e 
Desemprego da Região Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), desde junho de 1992. 
** Refere-se à média móvel trimestral dos meses de novembro/09, dezembro/09 e janeiro/10. As 
informações sobre rendimento correspondem ao trimestre móvel anterior (outubro, novembro e dezembro 
de 2009). 
*** Para mais informações acesse www.observapoa.com.br 

 

Desemprego recua em comportamento usual para o mês 
 

1. As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego de Porto Alegre mostram que a 
taxa de desemprego total da capital declinou de 8,7% da População Economicamente 
Ativa (PEA), em dezembro de 2009, para 8,4%, em janeiro de 2010 (Gráfico A). Não 
obstante essa queda, a taxa de janeiro 2010 foi maior que a verificada em igual mês do 
ano anterior (8,2%). 

 

Gráfico A 
Taxas de Desemprego Total em Porto Alegre 2009-2010 

 
Fonte: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA. 

 

2. Em janeiro, a incorporação de oito mil trabalhadores ao contingente de ocupados em 
Porto Alegre foi mais que suficiente para absorver os sete mil indivíduos que 
ingressaram no mercado de trabalho, resultando na retração de mil pessoas no número 
de desempregados, que passou a totalizar 64 mil indivíduos (Tabela A). Como 
conseqüência da expansão da PEA em paralelo a estabilidade da População em Idade 
Ativa (PIA), a taxa de participação aumentou de 57,2% para 57,8%, entre dezembro 
de 2009 e janeiro de 2010. 
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Tabe la A

Indicadore s  do M e rcado de  Trabalho no M unicípio de  Porto Ale gre

Jan./10 Jan./10 Jan./10 Jan./10

Dez./09 Jan./09 Dez./09 Jan./09

População e m  Idade  Ativa 1.299 1.314 1.314 0 15 0,0 1,2

   Inativos  com 10 A nos e Mais 539 562 555 -7 16 -1,2 3,0

   População Economicamente A tiva 760 752 759 7 -1 0,9 -0,1

     Desempregados 62 65 64 -1 2 -1,5 3,2

     Ocupados (2) 698 687 695 8 -3 1,2 -0,4

          Indústria 45 48 49 1 4 2,1 8,9

          Comércio 109 113 111 -2 2 -1,8 1,8

          Serv iços 473 452 462 10 -11 2,2 -2,3

          Construção Civ il 28 34 33 -1 5 -2,9 17,9

          Serv iços Domésticos 43 40 39 -1 -4 -2,5 -9,3

Dez./09 Dez./09

Nov./09 Dez./08

Ocupados 1.449 1.532 1.566 2,2 8,1

A ssalariados 1.486 1.500 1.564 4,3 5,2

Fonte: DIEESE/SEA DE, MTE/FA T, Convênio FEE, FGTA S/SINE-RS e PMPA . PED-RMPA .
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(1) V ariações calculadas a partir das es timativas. (2) Inc lui ocupados em ativ idade que, pelo reduz ido 

contingente, não permitem a desagregação setorial. (3) Inf lator Utilizado: IPC-IEPE. 
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3. O total de ocupados cresceu 1,2% e foi estimado em 695 mil pessoas em janeiro. 
Setorialmente, essa expansão da ocupação foi alavancada pelo desempenho positivo dos 
serviços (10 mil ocupados) e, em menor medida, da indústria (mil ocupados). Os demais 
setores registraram retração em seu contingente de ocupados, especialmente no 
comércio (menos dois mil ocupados) – Tabela A. Por posição ocupacional, identificou-
se aumento somente para assalariados, com destaque àqueles do setor privado, com e 
sem carteira. 

 
4. Em dezembro de 2009, o rendimento médio real apresentou elevação tanto para os 

ocupados (2,2%) como para os assalariados (4,3%). Em termos monetários, esses 
rendimentos passaram a ser de R$ 1.566 para os ocupados e de R$ 1.564 para os 
assalariados (Tabela A). 
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